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Todos à reitoria hoje às 9h!

Ontem foi dia de mobilização na Unicamp

GREVE UNIFICADA 2014

GREVE UNIFICADA 2014

Após a reunião de ontem com a 
comissão técnica do Cruesp, a coor-
denação do Fórum das Seis decidiu 
convocar a realização de dois atos pú-
blicos no dia 1º de julho.

O primeiro será relizado em fren-
te à reitoria da Unesp e o outro em 
frente à Assembleia Legislativa de São 
Paulo. O objetivo é cobrar negocia-
ção efetiva por parte dos reitores  e 
pressionar também os deputados no 
momento em que a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO/2015) deverá 

estar sendo votada.
É importante lembrar que o 

Fórum propôs emendas à LDO que 
garantem o aumento de recursos para 
a educação (33% das receitas totais 
do estado), aí inseridos os 11,6% do 
ICMS quota-parte do Estado (sem o 
expurgo, ou seja, sem o desconto que 
o governo promove antes do repasse) 
para as universidades es taduais e 
2,1% do mesmo imposto para o 
Centro Paula Souza.

Sem negociação, greve segue!

Em mais um dia de intensa luta na 
Unicamp, ontem as atividades come-
çaram com pan� etagens nas guaritas 
e ato em frente à reitoria contra a 
intransigência do Cruesp, o reajuste 
zero e o ataque à universidade públi-
ca manifesto na entrevista do reitor 
da USP à revista ‘Veja’.

À tarde, novamente em passeata, 
grevistas foram até o Caism e con-
versaram com trabalhadores daque-
la unidade sobre o fortalecimento do 
movimento e o papel daquela unida-
de na relação com a população.

Logo após, no debate “SOS Uni-

versidade”, realizado em conjunto 
com a Adunicamp, aprofundou-se 
a discussão sobre o atual cenário da 
educação superior paulista, desta-
cando-se a subordinação do Cruesp 
ao governo do Estado e como essa 
política fragiliza a universidade pú-
blica.

As políticas de inclusão da popu-
lação pobre e negra e a necessidade 
de cada vez mais fortalecer as entida-
des sindicais, como principal espaço 
de resistência aos ataques à universi-
dade e aos direitos trabalhistas, tam-
bém foram destaques.

Fotos: Leon Cunha

Dia 1º a luta é em SP!

Diante do silêncio do reitor José Tadeu Jorge, que des-
cumpre inclusive deliberação do Conselho Universitário 
(Consu), que há quase um mês recomendou que o dirigente 
da Unicamp deveria buscar intermediação das negociações 
com o Cruesp, toda a comunidade universitária está chama-
da a participar do ato que acontece hoje a partir das 9 horas.

A greve continua: Tadeu, a culpa também é sua!

Dia 26/6 (quinta-feira)

Agenda da luta na Unicamp

6h30 - Atividade na portaria do HC
6h45 - Rolezinho nas obras
9h00 - Ato ‘1 mês de intransigên-
cia do Cruesp’, em frente à reitoria
9h30 - Atividade conjunta na 
entrada da reunião da Comvest
14h00 - Debate sobre machismo e 
sindicalismo
10h às 22h - Festival do IA 
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PROGRAMAÇÃO:
10h30 - Samba Histriônico [Vão do IA]
12h - Show: Os Quase Baianos [Vão do IA]
14h - “Bota Água no Feijão!”- O� cina de Tie Dye e customiza-
ção com Monica Nador e Ateliê da Moras [Vão do IA/ Quarta-
-feira e Quinta]
16h - Espetáculo “Estrela da Madrugada - a história de um 
palhaço apaixonado” do Grupo Quase Mudo [Vão do IA]
18h - Exibição de vídeos Urbanocine/ Intervenção As Colegas 
de Trabalho[Vão do IA]
20h - Festa Junina do IA [Barracão]

Por uma gestão transparente 
e responsável dos recursos nas 

universidades paulistas!

GREVE UNIFICADA 2014

Hoje tem Festival no IA

DEdIC exige 
resposta urgente!

Em 1995 passou a vigorar a 
alíquota de 9,57% da arrecadação do 
ICMS-Quota Parte do Estado (ICMS-
QPE) — inscrita no artigo 4º da LDO 
—, uma conquista do Fórum das Seis 
na Assembleia Legislativa (Alesp), já 
que antes o repasse era menor. 

Mesmo assim, existe uma 
insu� ciência de recursos nas três 
universidades estaduais paulistas, o 
que vem sendo apontado pelo Fórum 
das Seis há anos. As universidades 
cresceram, aumentaram os cursos 
e o número estudantes, mas os 
salários e a valorização do trabalho 
humano envolvido nesse processo 
não acompanhou o crescimento das 
instituições. 

Para a instalação do campus de 
Limeira da Unicamp, por exemplo, 
o governo do Estado comprometeu-
se a adicionar 0,05% do ICMS-QPE 

à alíquota destinada à Universidade. 
Porém, isso jamais foi cumprido. 

Agora, em 2014, vem a proposta 
de reajuste zero, sendo que a in� ação 
anual foi de 7,05% pelo ICV-Dieese.

É desrespeitoso congelar os 
salários enquanto o custo de vida 
cresce. A desculpa de falta de 
dinheiro não procede, uma vez que o 
próprio reitor da Unicamp disse que 
poderia dar o reajuste.

Fora isso, não podemos esquecer 
que a Unicamp tem reservas 
orçamentárias de mais de R$ 1,3 
bilhão. E desde 2008 a Universidade 
fecha o balanço � nanceiro 
com superávits. Sem falar nos 
supersalários pagos aos dirigentes 
universitários.

Chega de desrespeito, os 
trabalhadores exigem condições 
dignas de sobrevivência!

Nós, professoras da  DEdIC, 
encaminhamos à reitoria  no  dia 
24 de junho o Of. STU n° 338/2014 
no qual solicitamos em caráter de 
urgência a regulamentação  do nosso  
recesso no período de 01 a 11 de julho, 
conquista já vivenciada por muitos 
professores do Estado e município. 
Este recesso coletivo é importante, 
pois  favorece diretamente o trabalho 
pedagógico, a rotina das crianças e a 
formação em exercício conquistada 
com muita luta, dessa forma 
reiteramos a necessidade dele ocorrer 
coletivamente nas três unidades da 
DEdIC (CAS, CECI e PRODECAD), 
enfatizando seu caráter educacional 
e não assistencialista.

Devido a proximidade da data 
mencionada solicitamos ao Ilmo. Sr. 
Prof. Dr. José Tadeu Jorge um retorno 
imediato.

Como atividade de greve, o IA realizará hoje um festival. 
Convidamos toda a comunidade da Unicamp - professores, 
funcionários e alunos - e também a comunidade externa, 
para que possamos promover discussões, encontros e arte.

Espaço de acolhimento 
infantil no STU

A diretoria do STU ressalta mais 
uma vez que o sindicato mantém 
um espaço para acolhimento 
das crianças � lhas e � lhos de 
trabalhadoras e trabalhadores 
que estão participando da greve.

Quinta-feira (26/06)

Sexta-feira (27/06)

Agenda do Fórum das Seis

Presença do Fórum na Alesp, 
para intervir na reunião da Co-
missão de Finanças, Orçamento e 
Planejamento (CFOP), às 10h

Reunião com a Comissão Técni-
ca do Cruesp, às 10h, em SP. 
Reunião do Fórum, na sequência.


